1

Desempenho de Bovinos Nelore e Mestiço Submetidos a Dietas com Inclusão ou não de Metionina Protegida e Biosurfactante
Evaluate of Nellore and Half-blood bovines performances using diets with inclusion or not of protected methionine and biosurfactante.

RESUMO: Bovinos da raça Nelore e mestiços ao sobreano foram analisados em quatro tratamentos distintos, para avaliar o benefício da utilização de metionina protegida e biosurfactante. Os tratamentos constituídos foram: NCMPB - animais da raça Nelore que receberam dieta com inclusão de metionina protegida e biosurfactante; NSMPB - animais da raça Nelore do grupo controle que receberam dieta sem inclusão de metionina protegida e biosurfactante; MCMPB - animais mestiços que receberam dieta com inclusão de metionina protegida e biosurfactante e MSMPB - animais mestiços componentes do grupo controle que receberam dieta sem inclusão de metionina protegida e biosurfactante. Além do consumo de matéria seca foi avaliando o percentual residual de extrato etéreo nas fezes e o peso da carcaça após o abate. O confinamento teve duração de 114 dias, sendo 75 dias de experimento. Os dados foram analisados pelo programa SAS e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Ao final do período de confinamento pode-se observar que houve efeito do grupo genético tendo em vista o peso médio de carcaça.
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ABSTRACT: Nellore and half- blood yearling bovines were analyzed in four different treatments to evaluate the benefit of methionine and biosurfactante utilization. The treatments used were: NCMPB - Nellore animals receiving diet containing methionine and biosurfactante; NSMPB – Nellore animals in the control group receiving diet without methionine and biosurfactante; MCMPB – Half- blood animals receiving diet containing methionine and biosurfactante and MSMPB – Half- blood animals in the control group receiving diet without methionine and biosurfactante. It were evaluated the dry mater intake and the residual percentage of ethereal extract in the feces and the carcass weight after slaughter. The feedlot had duration of 114 days, being 75 days of experiment. The data were evaluated by the SAS program and the means were compared by the Tukey test (p<0.05).  In the end of the period evaluated it was observed that occurred effect of genetic group considering the carcass average weight. 
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1. INTRODUÇÃO
A suplementação de aminoácidos protegidos tem sido estudada com maior ênfase em bovinos leiteiros que em bovinos de corte. Resultados favoráveis, no entanto, foram observados no desempenho produtivo de bovinos de corte suplementados com aminoácidos protegidos, em situações específicas de alimentação como deficiência de proteína de escape e particularmente no início do período de suplementação (Alves, 2004).

A importância da qualidade da fonte protéica tem sido bastante enfatizada, estando relacionada ao teor e principalmente ao balanço de aminoácidos essenciais, especialmente lisina e metionina, que são os dois aminoácidos mais limitantes visando-se a maximização da produção bovina (Santos, 1997).
Alves (2004) registra que, os conhecimentos atuais sobre aminoácidos limitantes em distintas situações produtivas de ruminantes são muito restritos e pouco concludentes. Existe falta clara de informação para se determinar com precisão os efeitos dos aminoácidos nos modelos utilizados para prever os resultados produtivos das rações de ruminantes, tal como é possível realizar no caso de monogástricos.

Valadares Filho (1999) apontou a enorme carência de pesquisas no Brasil avaliando as necessidades de Aas para bovinos. De maneira semelhante, o NRC (1996) também apontou a necessidade da apresentação das exigências de AAs pelos bovinos de corte. Em condições brasileiras, merece destaque o trabalho de SILVA et al. (2002), que determinaram as exigências líquidas de aminoácidos para ganho em peso de bovinos Nelore não castrados.
O uso de metionina bem como biosurfactante nas dietas de bovinos de corte é uma tecnologia nova e que ainda esta sendo testada. Neste sentido, Nassar (2009), demonstrou que o biosurfactante interfere na ação das enzimas bacterianas na degradabilidade da matéria seca da dieta para o tempo de 12 horas. 

Face ao exposto, o objetivo deste estudo foi comparar o desempenho de bovinos ao sobreano machos inteiros da raça Nelore e mestiços, confinados e alimentados, com inclusão ou não de metionina protegida e biosurfactante, tendo em vista a avaliação do peso de carcaça após o abate, consumo de matéria seca e análise do percentual residual de extrato etéreo das fezes. 

2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido na Fazenda Santa Terezinha situada no município de São Luís de Montes Belos, estado de Goiás. Foram utilizados 360 animais, machos, inteiros, com peso médio inicial 300 kg. Foram distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos distintos, compostos por 90 animais cada, sendo: NCMPB = 90 animais da raça Nelore alimentados com inclusão de metionina e biosurfactante na dieta; NSMPB = 90 animais da raça Nelore alimentados sem inclusão de metionina e biosurfactante na dieta; MCMPB = 90 animais mestiços alimentados com inclusão de metionina e biosurfactante na dieta; MSMPB = 90 animais mestiços alimentados sem inclusão de metionina e biosurfactante na dieta. Utilizou-se período de adaptação de 39 dias, onde os animais já recebiam a dieta definitiva. O confinamento teve duração de 114 dias, sendo 75 dias de experimento. Os currais onde os animais foram alojados para o desenvolvimento do experimento possuíam 17 metros de largura por 50 metros de comprimento totalizando 850 m2 e 9,4 m2 por animal, com espaçamento de cocho de 0,35 cm linear por animal. O delineamento estatístico utilizado foi o fatorial 2 x 2, sendo dois grupos genéticos distintos submetidos a dois diferentes tratamentos.

Os animais receberam a mesma dieta composta por silagem de sorgo, sorgo moído, torta de algodão e núcleo mineral. Os animais do grupo tratamento (NCMPB e MCMPB) recebiam além da dieta total, 10 gramas de análogo sintético de metionina e 5 gramas de aditivo biosurfactante animal/dia. Estes produtos foram adicionados em sorgo moído e distribuídos manualmente nos cochos, misturados à dieta fracionados em quatro vezes ao dia seguindo a rotina de tratos às 07:00, 09:00, 11:30 e 14:30 horas. Os grupos controles (NSMPB e MSMPB) recebiam um placebo, a distribuição da ração era feita manualmente com mesma quantidade de sorgo moído, porém, sem a adição dos produtos testados (metionina e biosurfactante) nos mesmos horários de alimentação que os grupos de tratamentos (NCMPB e MCMPB).

No 1o e 70o dia de experimento foram coletadas aleatoriamente as amostras de fezes de cada tratamento, totalizando 20 amostras, sendo 5 amostras de cada curral. Estas foram enviadas ao laboratório para a realização das análises de extrato etéreo das fezes. As amostras foram embaladas em luvas plásticas limpas e secas e armazenadas em caixa de isopor com gelo para preservar o material até chegar ao laboratório. 

Os dados foram analisados pelo programa SAS e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme mostram os dados da Tabela 1, os animais pertencentes a NCMPB apresentaram maior consumo de matéria seca, havendo diferença estatística (p<0,05) deste com o consumo dos animais pertencentes a MCMPB , no entanto, não houve diferença estatística (p>0,05) com os dados provenientes dos animais de NSMPB e MSMPB. 

Tabela 1. Médias, desvios-padrões, valores mínimos e máximos do consumo de matéria seca (kg/dia) dos animais pertencentes a NCMPB, NSMPB, MCDPB e MSDPB.
	Variáveis
	NCMPB
	NSMPB
	MCMPB
	MSMPB

	Média

 ± DP
	10,418a

±0, 353 
	9,916 ac

±0,859 
	9,602c

±1,105 
	10,032a 

±0,510 

	Mínimo
	9,120
	8,170
	8,050
	9,720

	Máximo
	11,130
	11,510
	10,820
	11,670


Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente entre si pelo Teste Tuckey (p< 0,05).

Considerando os animais mestiços, pode ser observado diferença significativa (p<0,05) entre MCMPB e MSMPB, demonstrando maior consumo no grupo que não recebeu o tratamento. O uso de produto tem sua indicação de uso no início do confinamento, já que é o período de maior estresse para o animal. Uma vez que o experimento foi iniciado após o período de adaptação podemos observar que seu uso não é justificado após este período, no que se refere ao aumento do consumo de matéria seca.

Os animais submetidos a NCMPB apresentaram maiores consumos que os de NSMPB, porém, não foi constatada diferença estatística (p>0,05) entre estes tratamentos. Estes resultados indicam que os animais mestiços responderam melhor a adição do aditivo à ração, isso porque estes animais mesmo tendo menores consumos de matéria seca obtiverem melhores desempenhos. 

Através dos dados referentes ao consumo médio de matéria seca pelos animais ao longo do período experimental, observou-se que os mesmos apresentaram distribuição normal, tendo havido crescimento inicial do consumo e posterior estabilização seguida por decréscimo no final do período, indicando que o animal já havia chegado ao máximo de crescimento. A partir deste momento, ocorreu provavelmente apenas deposição de gordura.

Tendo em vista a avaliação da presença de extrato etéreo nas fezes dos animais coletadas no 1o dia do experimento, pode-se observar pela Tabela 2, que a inclusão do biosurfactante não representou diferenças estatísticas (p>0,05) na comparação entre o NCMPB com o NSMPB, MCMPB e MSMPB, porém, houve diferença estatística (p<0,05) entre os animais pertencentes a MCMPB e MSMPB. Esta diferença, novamente, foi constatada apenas no grupo dos animais mestiços, após 60 dias de confinamento.

Tabela 2. 
Médias, desvios-padrões, valores máximos e mínimos do percentual (%) de extrato etéreo presente nas fezes dos animais pertencentes a NCMPB, NSMPB, MCDPB e MSDPB, no 1o e 70o dia do período experimental. 
	Variáveis
	NCMPB
	NSMPB
	MCDPB
	MSDPB

	Média ± DP (1o dia)
	2,62 ± 0,36 ab
	2,48 ± 0,03 a
	2,42 ± 0,14 a
	3,04 ± 0,38 ab

	Média ± DP (70o dia)
	2,64 ± 0,15 ns
	2,88 ± 0,37 ns
	2,90 ± 0,75 ns
	2,8 ± 0,33 ns


       Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente entre si pelo Teste Tuckey (p< 0,05)

Pode-se constatar ainda que não houve diferenças estatísticas significativas (p>0,05) em nenhum grupo avaliado no 70o dia de confinamento. Com o uso do produto, as fezes dos animais do grupo tratamento deveriam estar com um percentual residual de extrato etéreo menor do que os animais do grupo controle. Isso comprovaria que houve maior absorção do extrato etéreo via intestino e por consequência haveria menor excreção deste pelas fezes. 

As médias do peso de carcaça dos animais pertencentes ao NCMPB, NSMPB, MCMPB e MSMPB foram 259,43a ± 19,41, 258,45a ± 14,91, 262,36b ± 18,93 e 258,09a ± 19,33, respectivamente. Houve diferença estatística (p<0,05) no peso médio de carcaça dos animais que receberam dieta com inclusão da metionina (MCMPB) em relação aos outros tratamentos. Os demais tratamentos (NCMPB, NSMPB e MSDPB) não diferiram estatisticamente (p>0,05) entre si, embora os animais pertencentes ao NCMPB evidenciaram maior peso de carcaça, considerando o grupo dos animais da raça Nelore. Considerando os quatro tratamentos, registrou-se superioridade no peso da carcaça após abate dos animais pertencentes a MCDPB, evidenciando que o consumo do produto pode acrescentar ganhos significativos, principalmente se aliados à capacidade genética dos animais em ganho em peso, neste caso, os animais mestiços.

4. CONCLUSÕES

Houve efeito do grupo genético tendo em vista o peso médio de carcaça dos animais avaliado. 


Houve efeito da inclusão da metionina e do biosurfactante apenas entre os animais dos grupos dos mestiços.


Sugerem-se mais estudos sobre a utilização de metionina e biosurfactante sobre o desempenho de bovinos confinados, a fim de se ter mais resultados que comprovem a eficácia ou não destes produtos.
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